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Resumo 

. O psilídeo-de-con::ba Glycaspis brirrbleconi>ei (Hertliptení: Psyllidae) é um inseto qW vêmcausàroo consideráveis dams aos 
mrtos de eucalipto brasileiros, EstOOos para a determinação da ecologia da população do inseto vêm sendo realizados pelo 
Laboratório de Quarenténa "Costa Lima" da EnDmpa Meio Anbíente. Durante o período de DmÇP a maio de 2008 imchos e 
reJreas do psílídeo foram monitorados em gaiolas confeccionadas em m;.deirã (43,S X 40 X 80 cm3) COIIteOOo m seu interior 15 
tuberes plántados com Eucalqirus camüduleoos e dispos(aS eIll sala de criação de linsetOs (25 runs ou IreIDS 2 °C,. UR 60 mllS ou 

. treIl>S 10% e~otofasede~12h). Duas popUIações'de àdultos'd9pSílídeO, asaber dê 68 e de 101 àdulto~ narazão reJDea:macllo de 
de 1,06 e 0,60, fotamiIuoduzidas ms la e 2a ~olas, respectivammte. As quantid,ades diárias de machos e reJreas, vivos e mortos, 
f~rnm ~()~das a1é a llDrtalidÍide total dos. adultos introduzidos, visamo de1ermimr sllasl()~~dades, cmvasde 
sobrevivêocia e ide11ificar-as. datas de ocorrê:ocia dos-àdu1tosâap~ira geração delas pt:'Ovenientes. As Tabelas.de Esperança 
~ Vida de'maclx> e re~for.unmontadas conside~o doís .m!todos difere:oci;ulos. Os resultados inlicaramlongevidades de 9,2 
m;JS e 11,1 qias panFfê:mea e 11BCOO, reSpectivammt.e, na 1 ~ gaiola e.6,S mas e 10 mas para fêirea e macID, IeSpec1Íva11J:nte, m 2a 

~olà. Oapar,eci~qtocJas :p~treims gerações foi derectado.aos 22 e 7-1 dias mS 18 e 28 gaiolas, respectivamerite. Esses resultado~ 
preliminares inlicam UtmrtJai~r longevidàde para mchos emanbas ~olas monitoradas, divergente da apresentada para essa 
espécie na literatura internaci()JlIll. No~os eJÇperiJreItos, co~i~eraOOo uma quantidade maior de griolas lIl)nitOra~, estão semo. 
n;t~;mdOsvisfPllo t:~nmção desSes re,slJltados.· . 
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